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Avaliação de áreas para criação de unidade de conservação em região de 
transição de Cerrado e Mata Atlântica, centro sul de Minas Gerais, Brasil

RESUMO – A criação de unidades de conservação (UCs) está entre as 
medidas mais efetivas para proteção e conservação da natureza. Entretanto, 
muitas localidades não possuem esse instrumento, mesmo aquelas que abrigam 
diversidade biológica significativa, como os municípios de Barroso e Prados, 
em Minas Gerais. Nesse sentido, este trabalho, conduzido durante o ano de 
2022, teve por objetivo avaliar quatro remanescentes de áreas nativas em tais 
municípios com o intuito de verificar se podem ser transformadas em unidades de 
conservação e quais as categorias mais adequadas. No método, para a avaliação 
do potencial de conservação, foram atribuídos valores de zero a nove em uma 
matriz de decisão denominada matriz de decisão de potencial, aplicada para cada 
área a partir de observações realizadas em campo e de conhecimentos prévios. O 
método para categorias de unidades de conservação foi o de matriz de decisão 
de categoria, aplicada separadamente em cada área. Isso serviu para definição 
da categoria mais indicada com base em características levantadas em visita de 
campo, realizada entre junho e julho de 2022; e com base em conhecimentos 
prévios. As áreas foram avaliadas individualmente e as características foram 
descritas com base nos objetivos, atributos e especificidades de categorias 
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Evaluation of areas for the creation of a conservation unit in the transition region between Cerrado 
and Atlantic Forest, South Central Minas Gerais, Brazil

ABSTRACT – The creation of conservation units (UCs, in Portuguese) is one 
of the most effective strategic actions for protecting and conserving nature. 
However, many locations do not have this instrument, even those that have 
significant biological diversity, such as the municipalities of Barroso and Prados 
in Minas Gerais. In this sense, this work, carried out during the year 2022, aimed 
to evaluate four remnants of native areas in the municipalities in order to verify 
whether they can be transformed into conservation units and which categories 
would be most appropriate. We proposed to adapt the analytic hierarchy process 
method, using the objectives established in Law 9.985/2000 as factors that justify 
its creation and categories. In the method, for the evaluation of the conservation 
potential, punctuated values from zero to nine were assigned in a decision matrix, 
called the potential decision matrix, for each area based on field observations 
and previous knowledge. The method for categories of conservation units was 
the category decision matrix, applied separately in each area. This served to 
define the most suitable category based on characteristics raised in a field visit, 
carried out between June and July 2022, as well as prior knowledge. The areas 
were evaluated individually, and the characteristics were described based on the 
objectives, attributes, and specificities of categories of conservation units in Brazil, 
recommended in the National System of Conservation Units (SNUC), and also 
scored from zero to nine. The areas evaluated met very well with the objectives 
set out in the SNUC, and their values and classes of relevance for conservation 
were given in “strong” (60 to 80%), with values between 64 and 73%. In the 
evaluation of categories, the area of relevant ecological interest was the one that 
obtained the highest scores in three of the four evaluated areas. However, the 
hierarchical order proposed in the method – highest score to lowest score – does 
not simply indicate the category with the highest score without taking into account 
other categories with relevant scores from the cutoff score assigned up to 25%, 
considering that there may be impossibilities to apply a certain category, which 
may be defined in the public consultation, based on the choice of the results 
presented here. We also suggest the creation of an Environmental Protection 
Area as a solution for the creation and simultaneous protection of UC in the 
municipality of Barroso, but this needs to be evaluated in subsequent studies for 
its viability, such as potential socio-environmental and landowner conflicts, as 
well as for the independent creation of the UC.

Keywords: Conservation unit 
categorization; nature conservation; 
protected natural areas; municipal 
conservation units.

de unidades de conservação no Brasil, preconizadas no Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC); foram também pontuadas de zero a nove. 
Os locais avaliados atenderam aos objetivos preconizados no SNUC, atenderam 
aos valores e classes de relevância para conservação; e caracterizaram-se como 
“fortes” (60 a 80%), obtendo índices entre 64 e 73%. Na avaliação de categorias, 
a área de relevante interesse ecológico foi a que obteve as maiores pontuações 
em três das quatro áreas avaliadas. Porém, a ordem hierárquica proposta no 
método – pontuação da maior para a menor – não indica apenas a categoria 
com maior pontuação, ao invés disso, considera também categorias com índices 
relevantes a partir da nota de corte (25%). Isso engloba a possibilidade de áreas 
não aplicadas em determinada categoria, o que poderá ser definido em consulta 
pública, tendo como base a escolha dos resultados aqui apresentados. O trabalho 
também sugere a criação de uma área de proteção ambiental como solução para 
criação e proteção simultânea de UCs no município de Barroso, mas que precisa 
ser avaliado em estudos subsequentes para sua viabilidade como, por exemplo, 
potenciais conflitos socioambientais e latifundiários, bem como para a criação 
independente das UCs.
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Introdução

O estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, 
durante o processo de ocupação territorial, foi 
influenciado por diferentes pressões antrópicas sobre 
sua cobertura vegetal original[1], o que ocasionou a 
diminuição e a modificação de dois biomas: Cerrado 
e a Mata Atlântica, ambos hotspots mundiais[2][3].

O cerrado abriga riqueza de espécies[4] com 
alto grau de endemismo[2] e com risco de extinção[5]
[6], por isso é considerado a savana mais rica do 
planeta, ocupando cerca de 23,9% do território 
brasileiro[7]. Contudo, 55% dessa área original foi 
desmatada, fragmentada ou transformada pela ação 
humana[6], o que se intensificou a partir dos anos 

setenta do século XX com o avanço da atividade 
agrícola[8].

Assim como o Cerrado, a Mata Atlântica 
experimentou uma redução drástica de sua área 
original em função de diferentes atividades, como 
pecuária, agricultura e expansão urbana, essa última 
com início na colonização europeia no século XVI 
[9][10], causando a redução de, aproximadamente, 
93% da cobertura vegetal do bioma[11]. Em 
consequência disso, aconteceu a fragmentação 
florestal[12][13], que se caracteriza pela interrupção 
de uma área contínua de vegetação e a transforma 
em partes menores e isoladas umas das outras, 
modificando diferentes componentes abióticos e 
afetando negativamente a biota[14][15], como 

Evaluación de áreas para la creación de una unidad de conservación en la región de transición del 
Cerrado y el Bosque Atlántico, centro sur de Minas Gerais, Brasil

RESUMEN – La creación de unidades de conservación (UCs) se encuentra entre 
las medidas más efectivas para la protección y conservación de la Naturaleza. Sin 
embargo, muchos lugares no cuentan con este instrumento, incluso aquellos que 
albergan una importante diversidad biológica, como el municipio de Barroso 
e Prados, en Minas Gerais. En ese sentido, este trabajo, realizado durante el 
año 2022, tuvo como objetivo evaluar cuatro remanentes de áreas nativas en el 
municipio para verificar si se pueden transformar en unidades de conservación 
y qué categorías serían las más adecuadas. Se propuso adecuar el método 
del proceso jerárquico analítico, utilizando los objetivos establecidos en la Ley 
9.985/2000 como factores que justifican su creación y sus categorías. En el 
método, para la evaluación del potencial de conservación se asignaron valores 
puntuados del 0 al 9 en una matriz de decisión, denominada matriz de decisión 
potencial, para cada área con base en observaciones de campo y conocimientos 
previos. El método para las categorías de unidades de conservación fue la matriz 
de decisión de categoría, aplicada por separado en cada área. Esto sirvió para 
definir la categoría más adecuada en base a características planteadas en una 
visita de campo, realizada entre junio y julio de 2022; así como conocimientos 
previos. Las áreas fueron evaluadas individualmente y las características descritas 
con base en los objetivos, características y especificidades de las categorías de 
Unidades de Conservación en Brasil, recomendadas en el Sistema Nacional de 
Unidades de Conservación (SNUC), y también puntuadas de 0 a 9. Las áreas 
evaluadas cumplieron muy bien con los objetivos planteados en el SNUC y sus 
valores y clases de relevancia para la conservación se dieron en “fuerte” (60 a 
80%), con valores entre 64% y 73%. En la evaluación de categorías, el área 
de relevante interés ecológico fue la que obtuvo los puntajes más altos en tres 
de las cuatro áreas evaluadas. Sin embargo, el orden jerárquico propuesto en 
el método – mayor puntaje para menor puntaje – no solo indica la categoría 
con mayor puntaje sin tener en cuenta otras categorías con puntajes relevantes 
a partir del puntaje de corte asignado hasta el 25%; considerando que pueden 
existir imposibilidades de aplicación de determinada categoría, que podrán ser 
definidas en la consulta pública, a partir de la elección de los resultados aquí 
presentados. El trabajo también plantea la creación de un área de protección 
ambiental como solución para la creación y protección simultánea de UC en el 
municipio de Barroso, pero que necesita ser evaluada en estudios posteriores 
para su viabilidad, como por ejemplo, potencial socio-económico. conflictos 
ambientales y terratenientes, así como para la creación independiente de las UCs.

Palabras clave: Categorización 
de unidades de conservación; 
conservación natural; áreas 
naturales protegidas; unidades 
municipales de conservación.



Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Batista RCC et al.

Biodiversidade Brasileira, 14(3): 51-67, 2024
https://doi.org/10.37002/biodiversidadebrasileira.v14i3.2500

54

documentado para diversos táxons, a exemplo 
vespas[16][17], libélulas[18] e anfíbios[19].

Diante dessas situações, torna-se necessária 
a implementação de diferentes ações para proteção 
da biodiversidade e dos recursos naturais, como 
a criação de unidades de conservação (UCs), 
considerada a medida mais efetiva e sustentável para 
proteção e conservação dos ecossistemas[1][20]. 
Entretanto, promover a conservação por meio de 
UCs tem se mostrado um desafio no Brasil, já que 
muitas localidades não possuem esse instrumento. 
Em alguns casos, as UCs foram criadas com base em 
valores e estratégias que, segundo Pressey[21], nem 
sempre garantem a efetiva proteção, podendo haver 
categorias incompatíveis; dificuldade de aplicação do 
plano de manejo; conflitos e até mesmo a necessidade 
de recategorização ou desafetação da UC, tornando-a 
geradora de impacto dentro e no seu entorno. 
Portanto, embora represente a principal estratégia, é 
importante que a escolha da categoria de uma UC 
considere as especificidades e potencialidades de 
uso que a área oferece, a fim de garantir a proteção, 
conservação e o desenvolvimento local[1].

A partir dessas considerações, este trabalho 
propõe apresentar informações para nortear a criação 
de unidade de conservação em área de transição de 
Mata Atlântica e Cerrado nos municípios de Barroso e 
Prados, centro sul do estado de Minas Gerais, sudeste 
do Brasil. Tal proposta se justifica pela redução da 
vegetação nativa da região, pois o desenvolvimento 
econômico se deu, principalmente, por atividades de 
mineração, agricultura, industrialização e extração de 
madeira para alimentar fornos de cal no passado[22], 
ocupações que foram importantes na geração de 
empregos, bem como as cerâmicas, olarias e a 
indústria cimenteira.

Material e Métodos

O estudo foi realizado no período entre março 
de 2022 e abril de 2023, nos municípios de Barroso 
(-21º 11’15” S 43º58’33” W) e divisa com Prados 
(21º03’27” S 44º04’47” W), inseridos em área de 
transição dos biomas Cerrado e Mata Atlântica. 
Nessa área a paisagem é formada por fragmentos 
florestais como: Mata do Baú; Mata da Boa Vista; 
Mata do Padeiro; Cachoeira da Lajinha; Mata do 
Catete e Morro do Morcego, incluindo remanescentes 
de floresta ripária do Rio das Mortes em diferentes 
estágios de sucessão ecológica[22] na macrorregião 
de Campo das Vertentes, centro-sul de Minas Gerais.

Foram realizadas avaliações em campo 
entre junho e julho de 2022 para reconhecimento 
dos fragmentos, com esforço de oito horas, além 
da revisão bibliográfica com análise de artigos 
publicados, de dissertações, de teses, de capítulos de 
livros e de resumos em congressos – todos obtidos 
nas plataformas de pesquisa Scielo, Scopus, Google 
Scholar, Researchgate e Periódicos Capes. Foram 
usadas as seguintes palavras-chave para busca: 
Barroso e hymenoptera; odonata; opiliões e Barroso; 
Barroso e história; Rio das Mortes e biodiversidade; 
Barroso e Prados; Prados e unidade de conservação. 
O período de recorte dos dados pesquisados foi de 
1979 a 2023.

Para avaliar se os fragmentos florestais 
atendem aos pré-requisitos de configuração de uma 
UC, foi aplicado o método Analytic Hierarchy Process 
(AHP), constituído de uma análise de multicritérios 
pontuados de zero a nove na matriz criada no 
presente estudo, denominada matriz de decisão de 
potencial (MDP); sendo essa uma adaptação do 
estudo proposto por[23]. A literatura tem mostrado a 
relevância do método AHP em diferentes contextos, 
incluindo o contexto de UC e de avaliação de conflitos 
socioambientais em unidades de conservação, 
como apresentado por[24]. Essa metodologia 
permite encontrar soluções precisas com o apoio da 
experiência e dos tomadores de decisão[25].

Quando o AHP é definido como metodologia 
de suporte para a solução de um caso, é necessário 
seguir alguns passos para facilitar a execução e manter 
sob controle o andamento da sistemática proposta. 
Alguns estágios têm o intuito de assistir à concretização 
deste procedimento, como, por exemplo, a 
construção de matrizes e a aplicação de modelagens 
matemáticas[26]. O valor máximo da pontuação em 
nove foi definido para que cada critério tivesse três 
pontuações, podendo o tomador de decisão usar um 
valor baixo, médio e alto também para a relevância 
de cada um dos critérios da matriz, exceto para “não 
atende”, sendo que a relevância se deu em: zero (não 
atende); um a três (sim, pouco); quatro a cinco (sim, 
razoavelmente), e sete a nove (sim, muito). Foram 
utilizados os objetivos das UCs presentes no art. 4º 
da Lei n. 9.985/2000 como fatores que justificariam 
sua existência nessas áreas, atribuindo valores a eles 
a partir das observações realizadas em campo e das 
informações de publicações e estudos já realizados.

Para o estágio de modelagem matemática 
foi usada a equação X=, em que “p” representa o 
número de pontos que cada área alcançou e “126” 
o valor máximo que cada área pode alcançar (9x14), 
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adaptado da aplicação em[23]. Foram estabelecidas 
classes de relevância em porcentagem como 
“muito fraco” (0-20%); “fraco” (20-40%); “média” 
(40- 60%); “forte” (60-80%) e “muito forte” (80-
100%). Dessa forma, a partir das notas atribuídas 
pode-se verificar o quanto essas áreas atendem aos 
objetivos preconizados pelo SNUC e indicar também 
a prioridade de criação usando a classificação 
hierárquica (de maior pontuação para a de menor 
pontuação).

A partir do método AHP, criamos a matriz de 
decisão de categoria (MDC) com um total de dezoito 
características levantadas em visita de campo e 
conhecimentos prévios de todas as áreas avaliadas. 
Cada área foi avaliada individualmente nessa matriz 
e as características foram descritas com base nos 
objetivos, atributos e especificidades de categorias 
das UCs no Brasil, preconizados no SNUC, que 
também foram pontuadas de zero a nove de forma a 
padronizar a nota máxima com a MDP, não havendo, 
aqui, outro motivo que justifique a escolha desse 
valor como na matriz anterior.

As notas atribuídas foram dadas conforme 
atendem às características das categorias em relação 
às áreas e foram organizadas de forma hierárquica: 
da maior pontuação para a menor pontuação, 
considerando relevante todas as categorias que 
atingiram pelo menos ¼ de 100% da pontuação 
(25%). Foi usada também a modelagem matemática 

com a equação X=, sendo que “p” representa o 
número de pontos que cada categoria alcançou e 
“162” o valor máximo que cada uma pode alcançar 
(9x18).

Para fins da metodologia aqui proposta, foram 
mantidas na avaliação todas as categorias em uso 
pelo SNUC, mesmo sabendo que algumas não são 
compatíveis no contexto das áreas estudadas. A 
saber: floresta nacional, reserva extrativista e reserva 
de desenvolvimento sustentável.

Resultados e discussão

Definição das áreas

Foram selecionadas três áreas, todas de 
propriedade privada, que apresentaram potencial 
para criação de UC: Mata do Baú, Mata do Padeiro e 
Cachoeira da Lajinha (Figura 1), sobretudo pelo fato 
de apresentarem informações biológicas relevantes 
ou beleza cênica. A Mata da Boa Vista e a microbacia 
do Córrego do Cangalheiro constam também em 
destaque na Figura 2, para ilustrar parte da discussão. 
Além disso, são áreas importantes para as propostas 
de criação de UC que aqui serão discutidas, mas não 
puderam ser avaliadas devido à ausência de dados, 
principalmente, biológicos. Foram consultados 
quatorze artigos, um livro e um plano de ação.

Figura 1	 –	 Mapa de localização das áreas naturais com potencial para criação de unidade de conservação nos municípios 
de Barroso e Prados, Minas Gerais.
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O fragmento Mata do Baú (Figura 2 A e B) 
(21°12’16.00”S 43°56’3.65”W) possui 384,9 ha 
no município de Barroso e é formado por floresta 
estacional semidecidual[27] em ecótono dos biomas 
Cerrado e Mata Atlântica. A área abriga riqueza de 
espécies de orchidaceae[27] e mais de 500 espécies 
de angiospermas[28], o que permitiu a Barroso o 
status de área prioritária para conservação e pesquisa 
científica em Minas Gerais[29]. A Mata do Baú abriga 
uma das mais ricas comunidades de vespas sociais 
do Brasil[30][17], elevada diversidade, espécies raras 
e recém-descritas de libélulas[31][32][18], além de 
diversidade de espécies da ordem Opiliones[33].

A Cachoeira da Lajinha (Figura 2 C e D) 
(21°13’33.20”S 44°2’0.56”W) faz divisa com o 

município de Prados, possui cerca de 33 ha, abriga 
cachoeiras e é formada por fragmentos de mata 
de galeria e de campo cerrado, fitofisionomias 
características do Cerrado[34]. Há registro de novas 
ocorrências de vespas sociais para Minas Gerais 
na área[17], além da maior riqueza de opiliões 
da região[33] e um novo registro de Megaloptera 
(Insecta) para o Cerrado mineiro[35].

A Mata do Padeiro (Figura 2 E e F) 
(21°13’14.38”S43°59’22.87”W) possui cerca de 27 
ha, abriga cachoeira com dez metros de queda livre 
– a maior da região – e é formada por remanescentes 
de floresta de galeria e de campo cerrado, com 
registro de uma nova espécie de libélula para a 
ciência[36].

Avaliação do potencial de unidade de 
conservação das áreas

As três áreas selecionadas atenderam aos 
objetivos preconizados no art. 4º da Lei n. 9.985/2000 

(SNUC). Seus valores e classes de relevância se deram 
em “forte” (80 a 60¨%), com notas entre 64 e 73% 
para a avaliação.

A Mata do Baú obteve nota 70,63% segundo a 
MDP (Tabela 1).

Figura 2	 –	 Áreas selecionadas com potencial para criação de unidade de conservação, nos municípios de Barroso e Prados, 
Minas Gerais: (A e B) Mata do Baú (C e D); Cachoeira da Lajinha (E e F) e Mata do Padeiro. Fonte: os autores.
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município de Prados, possui cerca de 33 ha, abriga 
cachoeiras e é formada por fragmentos de mata 
de galeria e de campo cerrado, fitofisionomias 
características do Cerrado[34]. Há registro de novas 
ocorrências de vespas sociais para Minas Gerais 
na área[17], além da maior riqueza de opiliões 
da região[33] e um novo registro de Megaloptera 
(Insecta) para o Cerrado mineiro[35].

A Mata do Padeiro (Figura 2 E e F) 
(21°13’14.38”S43°59’22.87”W) possui cerca de 27 
ha, abriga cachoeira com dez metros de queda livre 
– a maior da região – e é formada por remanescentes 
de floresta de galeria e de campo cerrado, com 
registro de uma nova espécie de libélula para a 
ciência[36].

Tabela 1	 –	 Matriz de decisão de potencial (MDP) construída a partir dos objetivos preconizados no art. 4º da Lei n. 9.985/2000 
para avaliar o potencial de unidade de conservação em Mata do Baú.

Mata do Baú
(Objetivos do SNUC)

Não Sim/Pouco Sim/
Razoavelmente Sim/Muito

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

I Pode contribuir para a manutenção da diversidade biológica e 
dos recursos genéticos? X

II Pode proteger espécies ameaçadas de extinção? X

III Pode contribuir para a preservação e a restauração da diversidade 
de ecossistemas naturais? X

IV Pode promover o desenvolvimento sustentável a partir dos 
recursos naturais? X

V Pode contribuir para a promoção da utilização dos princípios e 
práticas de conservação no processo de desenvolvimento? X

VI Pode proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável 
beleza cênica? X

VII
Pode proteger características relevantes de natureza geológica, 
geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica e 
cultural?

X

VIIIa Pode proteger e recuperar recursos hídricos? X

VIIIb Pode proteger e recuperar recursos edáficos (solos)? X

IX Pode contribuir para recuperar ou para restaurar ecossistemas 
degradados? X

X Pode proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa 
científica, estudos e monitoramento ambiental? X

XI Pode contribuir para a valorização econômica e social da 
diversidade biológica? X

XII Poderia favorecer a educação e interpretação ambiental, 
recreação em contato com a natureza e o turismo ecológico? X

XIII

Pode proteger os recursos naturais necessários à subsistência 
de populações tradicionais, respeitando e valorizando seu 
conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e 
economicamente?

X

Total: 70,63%

Os objetivos I, II, III, V, VIIIa, VIIIb, IX, X e XI, 
previstos na Lei n. 9.985/2000, obtiveram o maior 
valor possível[9].

A área pode contribuir para manutenção 
da diversidade biológica (I), como evidenciado 
em diferentes estudos já citados acima. Os dados 
também de Coelho et al.[17] sobre o efeito da 
fragmentação florestal na riqueza de Polistinae, que 
inclui também a Mata do Baú, mostraram uma 
redução da biodiversidade de vespas sociais e do 
número de suas colônias, o que também ocorreu 
com a comunidade de odonata[18]. Além disso, 
essa área já é considerada uma área prioritária para 
conservação e pesquisa científica em Minas Gerais, 
como apontado por Drummond et al.[29].

Possui espécies ameaçadas de extinção (II), 
como mostrou o levantamento de angiospermas de 
Souza et al.[28], sendo que treze dessas espécies 
estão ameaçadas em algum grau além de insetos 
da ordem Odonata com espécies ameaçadas, como 
mostra[31].

Pode contribuir para restauração de ecossis-
temas naturais (III), inclusive para uma conexão 
florestal com a Mata da Boa Vista (Figura 2). Iniciativas 
de conservação envolvendo também essa área, que 
ainda é carente de estudos, seria importante para a 
proteção da microbacia do Córrego do Cangalheiro. 
O pré-diagnóstico da Comitiva Local de Meio 
Ambiente[37] mostra que a adequação ambiental 
dessa região refletirá diretamente na vazão de água 
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captada, além de outros ganhos ambientais e sociais 
de extrema importância para a segurança hídrica do 
município.

Pode contribuir e ser exemplo de práticas de 
conservação (V) conciliando, por exemplo, o plantio 
de eucalipto existente e outras atividades econômicas 
de forma sustentável em seu entorno.

Protegeria legalmente o Rio das Mortes 
(VIIIa) que passa pela floresta, recurso hídrico 
utilizado no município. A presença de seis espécies 
do gênero Heteragrion, como mostrado por[31] 
e [32], avaliadas como bioindicadores, mostram 
que os sistemas hídricos da Mata do Baú estão 
bem preservados, o que é um forte indicativo da 
necessidade da transformação dessa área em UC 
para sua manutenção.

Contribuiria para manutenção e proteção 
do solo, dos sistemas naturais e disponibilidade 
dos serviços ecossistêmicos (VIII b); para haver 
ações de recuperação de partes degradadas (IX), 
principalmente do seu entorno pelo avanço do plantio 
de eucalipto, que pode ser compatibilizado e ter uma 
continuidade sustentável; e a própria fragmentação 
da área devido às práticas econômicas do passado 
como mostrado por Souza et al.[22].

Pode proporcionar meios e incentivos para 
atividades de pesquisas científicas (X), incluindo a 
continuidade das já realizadas, e também de novas 
pesquisas com outras espécies da fauna e da flora, 
como mostram Souza et al.[22] sobre espécies 
observadas por proprietários. Pode ainda proporcionar 
meios e incentivos para o monitoramento ambiental 
que contribuiria para mostrar o valor socioeconômico 
de conservação da diversidade biológica dessa área 
do município (XI).

O objetivo VI atende razoavelmente com nota 
seis, pelo fato de a Mata do Baú não possuir notável 

beleza cênica para os parâmetros que justifica o 
atributo e o objetivo, mas é pouco alterada atualmente 
em sua condição remanescente, possuindo umas das 
matas ciliares mais bem preservadas do município[22].

O objetivo XII recebeu nota dois, por considerar 
que a área atende apenas objetivos educacionais 
e interpretação ambiental utilizando as trilhas 
presentes abertas durante as atividades de pesquisa 
já realizadas na área, não sendo considerado viável 
para o turismo e recreação. É uma área remanescente 
que predomina a importância de conservação pelo 
seu valor ecológico, educacional, científico e social, 
por isso atividades como ciclismo nas trilhas e ramais, 
por exemplo, precisam ser pensadas do ponto de vista 
de impacto e afugentamento da fauna local.

Os objetivos IV, VII e XII não pontuaram, pois 
não existem atividades a partir dos recursos naturais 
para desenvolvimento econômico na área (IV), 
apenas a monocultura de plantio ao entorno como 
observado durante a visita de campo e que pode 
ser conciliado a partir de medidas sustentáveis para 
mitigar impactos diretos e indiretos sobre o fragmento. 
Plantações de eucaliptos promovem impacto negativo 
sobre a biodiversidade[38] e afetam o desempenho 
hidráulico das espécies nativas[39]. Considerando a 
capacidade de retenção de biodiversidade dos habitat 
antrópicos, ambos estudos reforçam a importância de 
conservação de áreas de vegetação nativa.

Não foram identificadas características de 
natureza geológica, geomorfológica, arqueológica, 
paleontológica e cultural (VII), e não há utilização 
de recursos naturais necessários à subsistência, com 
ausência de populações tradicionais (XIII).

A Mata do Padeiro, também conhecida pela 
Cachoeira do Padeiro, obteve nota 71,42%, segundo 
a MDP (Tabela 2).

Tabela 2	 –	 Matriz de decisão de potencial (MDP) construída a partir dos objetivos preconizados no art. 4º da Lei n. 9.985/2000 
para avaliar o potencial de unidade de conservação em Mata do Padeiro.

Mata do Padeiro
(Objetivos do SNUC)

Não Sim/Pouco Sim/
Razoavelmente Sim/Muito

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

I Pode contribuir para a manutenção da diversidade biológica e 
dos recursos genéticos? X

II Pode proteger espécies ameaçadas de extinção? X

III Pode contribuir para a preservação e a restauração da diversidade 
de ecossistemas naturais? X

IV Pode promover o desenvolvimento sustentável a partir dos 
recursos naturais? X
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Os objetivos I, III, V, VI, VIIIa, VIIIb, IX, X e XI 
e XII, previstos na Lei n. 9.985/2000, obtiveram os 
maiores valores, tendo o objetivo VI nota 7.

 A área pode contribuir para manutenção 
da diversidade biológica (I) apresentada nos 
dados de Gouveia et al.[35] com uma importante 
contribuição para a compreensão da distribuição 
de espécies da ordem Megaloptera e com o registro 
de uma nova ocorrência para a espécie Chloronia 
corripiens (Walker, 1858), além da descrição de 
Vilela e Souza[36] de uma nova espécie do gênero 
Progomphus.

Pode contribuir para restauração do ecossis-
tema (III) que vem sofrendo com os impactos da 
fragmentação, como mostram os dados de Coelho 
et al.[17] e Lima et al.[33] e pode ser exemplo de 
práticas de conservação (V). Os resultados de Vilela 
e Souza[36] destacaram a importância de preservar 
fragmentos ameaçados de matas nativas de galeria 
como a da Mata do Padeiro, que abriga várias 
populações endêmicas de Odonata[31].

O objetivo VI atendeu como “muito bem”, mas 
foi relativo na tomada de decisão com a nota sete, 
não atingindo nota nove por considerar que a área 
sofreu e ainda sofre alterações antrópicas, além de 
que sua notável beleza cênica se caracteriza apenas 
por uma pequena cachoeira (VIIIa). A partir de uma 

avaliação de especialistas em turismo em UC sobre a 
viabilidade, pode ser proposto transformar o turismo 
irregular no local em uma prática de conservação e 
de captação de benefícios socioeconômicos.

Contribuiria para continuar protegendo o 
solo (VIIIb); com ações de recuperação de partes 
degradadas de seu entorno (IX); e daria relevância 
para interesse de continuidade de pesquisa e também 
monitoramento (X) de impacto ambiental, como o 
realizado com bioindicadores da entomofauna por 
Coelho et al.[17] e Lima et al.[33]. Esses dados 
podem ser comparados após a área ser protegida, 
a fim de avaliar se houve redução dos impactos 
apresentados, evidenciando a importância e eficácia 
das UCs.

Contribuiria para o valor socioeconômico de 
conservação da diversidade biológica (XI) com sua 
cachoeira e particularidades naturais, favorecendo a 
educação e interpretação ambiental, recreação em 
contato com a natureza e o turismo (XII) que, em 
parte, já acontece, mas sem regulamentação.

O fato de o objetivo II receber nota um  é reflexo 
da ausência de evidências de espécies ameaçadas, 
mas foi considerada a evidência de espécies raras nos 
dados de Gouveia et al.[35] e Vilela e Souza[36] e os 
resultados de redução de espécies da entomofauna 
em Coelho et al.[17] e Lima et al.[33] por pressões 

V Pode contribuir para a promoção da utilização dos princípios e 
práticas de conservação no processo de desenvolvimento? X

VI Pode proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável 
beleza cênica? X

VII
Pode proteger características relevantes de natureza geológica, 
geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica e 
cultural?

X

VIIIa Pode proteger e recuperar recursos hídricos? X

VIIIb Pode proteger e recuperar recursos edáficos (solos)? X

IX Pode contribuir para recuperar ou para restaurar ecossistemas 
degradados? X

X Pode proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa 
científica, estudos e monitoramento ambiental? X

XI Pode contribuir para a valorização econômica e social da 
diversidade biológica? X

XII Poderia favorecer a educação e interpretação ambiental, 
recreação em contato com a natureza e o turismo ecológico? X

XIII

Pode proteger os recursos naturais necessários à subsistência 
de populações tradicionais, respeitando e valorizando seu 
conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e 
economicamente?

X

Total: 71,42%
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antrópicas e que podem levar populações locais a 
extinção. O objetivo VII obteve nota um por considerar 
que a área atende apenas característica espeleológica 
de pequenas formações de cavernas.

Aos objetivos IV e XIII, ambos com nota 
um, justifica-se, pois não há atividades a partir dos 

recursos naturais para desenvolvimento econômico 
e não há utilização de recursos naturais necessários 
à subsistência, com ausência de populações 
tradicionais.

Por fim, a Cachoeira da Lajinha obteve nota 
73,01%, segundo a MDP (Tabela 3).

Tabela 3	 –	 Matriz de decisão de potencial (MDP) construída a partir dos objetivos preconizados no art. 4º da Lei n. 9.985/2000 
para avaliar o potencial de unidade de conservação na Cachoeira da Lajinha.

Lajinha
(Objetivos do SNUC)

Não Sim/Pouco Sim/
Razoavelmente Sim/Muito

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

I Pode contribuir para a manutenção da diversidade biológica e 
dos recursos genéticos? X

II Pode proteger espécies ameaçadas de extinção? X

III Pode contribuir para a preservação e a restauração da diversidade 
de ecossistemas naturais? X

IV Pode promover o desenvolvimento sustentável a partir dos 
recursos naturais? X

V Pode contribuir para a promoção da utilização dos princípios e 
práticas de conservação no processo de desenvolvimento? X

VI Pode proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável 
beleza cênica? X

VII
Pode proteger características relevantes de natureza geológica, 
geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica e 
cultural?

X

VIIIa Pode proteger e recuperar recursos hídricos? X

VIIIb Pode proteger e recuperar recursos edáficos (solos)? X

IX Pode contribuir para recuperar ou para restaurar ecossistemas 
degradados? X

X Pode proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa 
científica, estudos e monitoramento ambiental? X

XI Pode contribuir para a valorização econômica e social da 
diversidade biológica? X

XII Poderia favorecer a educação e interpretação ambiental, 
recreação em contato com a natureza e o turismo ecológico? X

XIII

Pode proteger os recursos naturais necessários à subsistência 
de populações tradicionais, respeitando e valorizando seu 
conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e 
economicamente?

X

Total: 73,01%

Os objetivos I, III, V, VI, VIIIa, VIIIb, IX, X e XI 
e XII, previstos na Lei n. 9.985/2000, obtiveram o 
maior valor possível[9].

As notas também se justificam, pois a área 
pode contribuir para manutenção da diversidade 
biológica (I) como já apresentado. Pode contribuir 
também para restauração de ecossistemas naturais 
(III) através da criação de um corredor com a 

Cachoeira da Lajinha, que se encontra distante 
cerca de três quilômetros, viabilizando o fluxo gênico 
entre populações e evitando perda de variabilidade 
genética, fundamental para conservação das espécies 
como mostra o estudo de Gouveia et al.[18].

Pode contribuir e ser exemplo de práticas de 
conservação (V), bem como discutido na avaliação 
da Mata do Padeiro. A área apresenta relevante 
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beleza cênica e é uma das áreas menos alteradas (VI), 
segundo os dados de impacto de Lima et al.[33[. Há 
turismo irregular na Cachoeira da Lajinha, mas não 
há ação de pecuária e de cultivo de eucalipto dentro 
do fragmento, fato que explicaria ser um ambiente 
de menor pressão antrópica. Protegeria legalmente 
o recurso hídrico e a Cachoeira da Lajinha (VIIIa), 
que tem um grande potencial ecoturístico para ser 
avaliado quanto a viabilidade para os objetivos de 
conservação e de uso, que pode ser trabalhado de 
uma forma regular estando dentro de uma UC.

Contribuiria para continuar protegendo o solo 
(VIIIb) e sistemas biogeoquímicos envolvidos com os 
recursos de serviços ecossistêmicos; contribuiria para 
haver ações de recuperação de partes degradadas 
necessárias em seu entorno (IX); daria relevância 
para interesse de pesquisa e monitoramento (X) e 
para o valor socioeconômico de conservação de 
sua diversidade biológica (XI), também conforme 
discutido para Mata do Padeiro.

O remanescente da Cachoeira da Lajinha, com 
sua localização geográfica, relevos, beleza cênica entre 
outras particularidades naturais, pode proporcionar, 
sendo transformada em uma UC, experiências com 
educação e interpretação ambiental, recreação em 

contato com a natureza e turismo ecológico para a 
região (XII).

O objetivo II recebeu nota um pela ausência de 
evidências de espécies ameaçadas, mas aqui também 
foi considerada a evidência de espécies raras em 
Gouveia et al.[35] e Coelho et al. [17], e os resultados 
de impacto da pressão antrópica também em Coelho 
et al.[17] e Lima et al.[33]. O objetivo VII recebeu 
nota três por considerar que a área atende apenas 
características geológicas.

Aos objetivos IV e XIII, ambos com nota zero, 
justifica-se por não haver atividades a partir dos 
recursos naturais para desenvolvimento econômico 
e não há utilização de recursos naturais necessários 
à subsistência, com ausência de populações 
tradicionais.

Avaliação para proposta de categorias

Segue notas atribuídas à Mata do Baú, Mata 
do Padeiro e Cachoeira da Lajinha; todas definidas a 
partir de características observadas de acordo com os 
objetivos e especificidades preconizados no SNUC, 
para propor a categoria de manejo (Tabelas 4, 5 e 6).

Tabela 4	 –	 Matriz de decisão de categoria (MDC) construída a partir de características observadas de acordo com os 
objetivos e especificidades preconizados no SNUC, para propor a categoria de manejo em Mata do Baú.

Legenda: ESEC = estação ecológica; REBIO = reserva biológica; PARQUE = parque municipal ou estadual; MONA = monumento natural; RVS = refúgio 
da vida silvestre; RPPN = reserva particular do patrimônio natural; APA = área de proteção ambiental; ARIE = área de relevante interesse ecológico; FLONA 
= floresta nacional; RESEX = reserva extrativista; RDS = reserva de desenvolvimento sustentável.

Mata do Baú ESEC REBIO PARQUE MONA RVS RPPN APA ARIE

Características 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9

1 - Necessita de proteção da biodiversidade e/ou 
ecossistemas. 9 1 1 0 1 9 1 4

2 - Ecossistemas naturais de grande relevância ecológica. 3 1 1 0 1 3 1 6

3 - Apresenta condições para a existência ou reprodução de 
espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente 
ou migratória.

1 1 1 0 9 1 1 1

4 - Área com pequena extensão territorial. 3 3 0 1 3 3 0 9

5 - Apresenta cobertura florestal de espécies 
predominantemente nativas. 6 6 1 0 6 6 0 6

6 - É uma propriedade privada. 0 0 0 1 1 9 1 1

7 - Área importante para a pesquisa sobre a biodiversidade. 9 3 1 0 3 3 1 3

8 - Apresenta espécies animais e/ou plantas exóticas ou 
domésticas. 0 0 0 1 3 3 1 0

9 - Há ocupação humana moderada. 0 0 0 1 0 4 1 8

10 - Uso do solo e de recursos. 0 0 0 1 0 0 1 1
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11 - Tem potencial para atividades de educação, recreação 
e interpretação ambiental. 3 1 1 1 1 4 1 1

12 - Potencial ecoturístico. 0 0 1 1 0 4 1 0

13 - Possui características naturais relevantes e abriga 
exemplares raros da biota regional. 4 6 1 0 3 4 1 9

14 - Há espécies raras e/ou endêmicas. 6 9 1 0 2 4 1 6

15 - É uma amostra ecossistêmica e/ou possui fitofisionomias 
bem preservada de Mata Atlântica e/ou do Cerrado. 4 4 1 0 4 4 1 4

16 - Apresenta ecossistemas naturais de importância 
regional e/ou local. 3 3 1 0 3 3 1 9

17 - Potencial biótico e/ou abiótico. 3 2 1 1 1 3 1 1

18 - Sítios naturais relevantes e beleza cênica. 0 0 0 0 0 0 0 0

Total (%): 33,33 24,69 7,4 4,93 25,3 41,35 9,25 43,82

Tabela 5	 –	 Matriz de decisão de categoria (MDC) construída a partir de características observadas de acordo com os 
objetivos e especificidades preconizados no SNUC, para propor a categoria de manejo em Mata do Padeiro. 

Legenda: ESEC = estação ecológica; REBIO = reserva biológica; PARQUE = parque municipal ou estadual; MONA = monumento natural; RVS = 
refúgio da vida silvestre; RPPN = reserva particular do patrimônio natural; APA = área de proteção ambiental; ARIE = área de relevante interesse 
ecológico; FLONA = floresta nacional; RESEX = reserva extrativista; RDS = reserva de desenvolvimento sustentável.

Mata do Padeiro E. ECO REBIO PARQUE MONA RVS RPPN APA ARIE FLONA

Características 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9

1 - Necessita de proteção da biodiversidade e/
ou ecossistemas. 9 1 1 0 1 9 1 1 0

2 - Ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica. 3 1 1 0 1 3 1 4 0

3 - Apresenta condições para a existência ou 
reprodução de espécies ou comunidades da 
flora local e da fauna residente ou migratória.

1 1 1 0 7 1 1 1 0

4 - Área com pequena extensão territorial. 3 3 0 1 3 3 0 9 0

5 - Apresenta cobertura florestal de espécies 
predominantemente nativas. 6 6 1 0 6 6 0 6 1

6 - É uma propriedade privada. 0 0 0 1 1 9 1 1 0

7 - Área importante para a pesquisa sobre a 
biodiversidade. 6 3 1 0 3 3 1 3 1

8 - Apresenta espécies animais e/ou plantas 
exóticas ou domésticas. 0 0 0 3 3 3 1 0 0

9 - Há ocupação humana moderada. 0 0 0 4 0 4 1 8 0

10 - Uso do solo e de recursos. 0 0 0 4 0 0 1 2 0

11 - Tem potencial para atividades de educação, 
recreação e interpretação ambiental. 3 1 1 7 1 4 1 1 1

12 - Potencial ecoturístico. 0 0 1 7 0 4 1 0 0

13 - Possui características naturais relevantes e 
abriga exemplares raros da biota regional. 4 6 1 0 3 4 1 9 0

14 - Há espécies raras e/ou endêmicas. 6 9 1 0 2 4 1 6 0
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Tabela 6	 –	 Matriz de decisão de categoria (MDC) construída a partir de características observadas de acordo com os 
objetivos e especificidades preconizados no SNUC, para propor a categoria de manejo na Cachoeira da Lajinha.

Legenda: ESEC = estação ecológica; REBIO = reserva biológica; PARQUE = parque municipal ou estadual; MONA = monumento natural; RVS = 
refúgio da vida silvestre; RPPN = reserva particular do patrimônio natural; APA = área de proteção ambiental; ARIE = área de relevante interesse 
ecológico; FLONA = floresta nacional; RESEX = reserva extrativista; RDS = reserva de desenvolvimento sustentável.

LAJINHA  ESEC REBIO PARQUE MONA RVS RPPN APA ARIE FLONA

Características 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9 0-9

1 - Necessita de proteção da biodiversidade e/ou 
ecossistemas. 9 1 1 0 1 9 1 1 0

2 - Ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica. 3 1 1 0 1 3 1 4 0

3 - Apresenta condições para a existência ou 
reprodução de espécies ou comunidades da flora 
local e da fauna residente ou migratória.

1 1 1 0 7 1 1 1 0

4 - Área com pequena extensão territorial. 3 3 0 1 3 3 0 9 0

5 - Apresenta cobertura florestal de espécies 
predominantemente nativas. 6 6 1 0 6 6 0 6 1

6 - É uma propriedade privada. 0 0 0 1 1 9 1 1 0

7 - Área importante para a pesquisa sobre a 
biodiversidade. 6 3 1 0 3 3 1 3 1

8 - Apresenta espécies animais e/ou plantas 
exóticas ou domésticas. 0 0 0 3 3 3 1 0 0

9 - Há ocupação humana moderada. 0 0 0 4 0 4 1 8 0

10 - Uso do solo e de recursos. 0 0 0 4 0 0 1 2 0

11 - Tem potencial para atividades de educação, 
recreação e interpretação ambiental. 3 1 1 9 1 4 1 1 1

12 - Potencial ecoturístico. 0 0 1 9 0 4 1 0 0

13 - Possui características naturais relevantes e 
abriga exemplares raros da biota regional. 4 6 1 0 3 4 1 9 0

14 - Há espécies raras e/ou endêmicas. 6 9 1 0 2 4 1 6 0

15 - É uma amostra ecossistêmica e/ou possui 
fitofisionomias bem preservada de Mata Atlântica 
e/ou do Cerrado.

4 4 1 0 4 4 1 4 0

16 - Apresenta ecossistemas naturais de 
importância regional e/ou local. 3 3 1 0 3 3 1 9 0

17 - Potencial biótico e/ou abiótico. 3 2 1 9 1 3 1 1 0

18 - Sítios naturais relevantes e beleza cênica. 0 0 0 9 0 0 0 0 0

Total (%): 31,48 24,69 7,4 30,24 25,30 41,35 9,25 41,97 1,85

15 - É uma amostra ecossistêmica e/ou possui 
fitofisionomias bem preservada de Mata 
Atlântica e/ou do Cerrado.

4 4 1 0 4 4 1 4 0

16 - Apresenta ecossistemas naturais de 
importância regional e/ou local. 3 3 1 0 3 3 1 9 0

17 - Potencial biótico e/ou abiótico. 3 2 1 7 1 3 1 1 0

18 - Sítios naturais relevantes e beleza cênica. 0 0 0 7 0 0 0 0 0

Total (%): 31,48 24,69 7,4 25,3 24,07 41,35 9,25 41,97 1,85
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A categoria ARIE se destacou com maior 
pontuação para Mata do Baú, Mata do Padeiro 
e Cachoeira da Lajinha, devido às notas altas 
para características acerca do tamanho das áreas 
e dos atributos relacionados ao valor ecológico. 
As demais categorias que atingiram os valores de 
relevância estabelecidos (mínimo de 25%) foram: 
RPPN, ESEC e RVS para Mata do Baú; ARIE, 
RPPN, ESEC e MONA para Mata do Padeiro e 
ARIE, RPPN, ESEC, MONA e RVS para Cachoeira 
da Lajinha. A categoria ARIE é de uso sustentável, 
pode ser privada e as atividades podem ser 
regulamentadas conforme mostra o [20] e o 
próprio SNUC[40]. É, portanto, menos restritiva 
e seria ideal para proteger tais fragmentos, sendo 
que a Mata do Baú já é considerada uma das 
áreas prioritárias para conservação da natureza 
no estado[29] e tem importância local tornando 
recomendável priorizá-la diante dos desafios em 
criação simultânea de UC na região.

Na consulta pública, se possível, em função 
da demanda local e dos interesses de uso, caso for 
escolhida outra das categorias eleitas, é recomen-
dável que dê preferência para as de uso sustentável 
por serem menos restritivas, o que diminuiria 
potenciais conflitos e favorece maior probabilidade 
de aceitação da criação das unidades. Além disso, 
mantém o uso para visitação e ecoturismo, como 
acontece na Lajinha e Cachoeira do Padeiro, bem 
como novos usos que poderão ser propostos e que 
só categorias desse grupo permitem. Mesmo assim, 
o sucesso das unidades de conservação nesse grupo 
também depende do tipo de governança praticada 
e do estabelecimento dos instrumentos de gestão 
ambiental[41].

Como foi discutido, a ordem hierárquica 
não vem a indicar a categoria que obteve maior 
pontuação sem deixar levar em consideração as 
outras categorias com valores relevantes a partir de 
25%, conforme estabelecido na metodologia. Tal 
ordem expõe a possibilidade de aplicar determinada 
categoria conforme suas restrições, seu contexto das 
áreas e os interesses envolvidos, principalmente por 
se tratar de propriedades privadas, o que poderá ser 
definido na consulta pública do ato de criação, tendo 
como base os resultados aqui apresentados.

Apesar da avaliação das áreas ter sido feita 
separadamente e de ser válida a criação independente 
das UCs com prioridade para a Mata do Baú, é 
recomendável avaliar, em sequência desse estudo, 
a possibilidade de proteção simultânea das áreas 

estudadas dentro de uma APA, com impedimentos 
e limitações, principalmente quanto a questões 
latifundiárias, como apresentado por[24]. Uma APA 
se configura em uma área extensa com o objetivo 
de proteger a diversidade biológica, disciplinar o 
processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade 
dos recursos naturais podendo conter outra(s) UC(s) 
em sua área de abrangência, incluindo, por exemplo, 
as categorias que tiveram relevância nos resultados 
aqui apresentados.

A diferença básica entre a ARIE, que teve 
maior destaque, e a APA, é referente à ocupação 
humana e às dimensões, considerando que na ARIE 
deve existir pouca ou nenhuma ocupação humana 
e, geralmente, são de tamanhos reduzidos, ao 
contrário da APA[20]. É importante considerar que o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA) avaliou diferentes 
parâmetros para identificar as principais ameaças à 
biodiversidade e aos serviços ambientais das UCs 
em nível nacional[42], e entre as categorias de UCs 
federais mais sensíveis estão as APA e ARIE.

Essas categorias apresentaram fatores de 
vulnerabilidade como o acesso fácil às áreas, 
facilitando atividades ilegais do uso da terra e dos 
recursos naturais; os impactos ocasionados por 
obras de infraestrutura; as mudanças do uso do 
solo e a disposição de resíduos sólidos que afetam 
diretamente as unidades de uso sustentável. Essas 
áreas possuem populações humanas residentes e, 
em geral, encontram-se inseridas ou próximas a 
aglomerados urbanos, contribuindo para que essas 
pressões tendam a aumentar[42].

A criação de uma APA na região da Cachoeira 
da Lajinha e da Mata do Padeiro, com cachoeiras e 
beleza cênica, tem potencial ecoturístico, incluindo a 
região do mirante da Torre de TV que fica entre as 
duas áreas (Figura 2). Isso gera um circuito interes-
sante para possível gestão de turismo em UC na 
região, algo que traria benefícios socioeconômicos 
e bem-estar local como opção de lazer, além de 
atividades educacionais e científicas que teriam mais 
incentivos e uma melhor logística de acesso para 
pesquisadores, turistas e escolas.

 Na região da Mata do Baú seria importante 
que a APA incluísse toda a área da Mata da Boa Vista 
e a microbacia do Córrego do Cangalheiro, mostrada 
na Figura 2, o que contribuiria para os objetivos do 
programa Pró-mananciais e a revitalização de uma 
represa localizada nessa microbacia, com a criação 
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do Centro de Educação Ambiental de Barroso (CEA 
Barroso) – segundo apresentado no pré-diagnóstico 
do plano de ação da Colmeia Barroso[37].

Considerações Finais

A metodologia AHP adaptada e proposta 
neste trabalho se mostrou eficiente como forma de 
encontrar as categorias mais indicadas no contexto 
das áreas estudadas, com base na experiência e 
aptidão do tomador de decisão. Porém, é importante 
que a matriz seja aplicada com tomadores de decisão 
de diversas áreas de atuação, como biólogos, 
geólogos, sociólogos, engenheiros florestais e 
ambientais, dentre outros consultores que possam 
contribuir na atribuição das notas. O levantamento 
de mais informações na pesquisa de campo, para 
equalizar características, objetivos e especificidades 
das categorias de manejo, tornaria também a matriz 
mais rica em atributos. É importante que estudos de 
efeitos negativos de UC, por estarem em categorias 
inadequadas para seu contexto socioambiental, 
gerando impacto na comunidade do entorno, 
ajudem a reconhecer a eficiência desta metodologia 
de categorização para criar e gerir UCs com menos 
conflitos e mais eficiência.

A região do município de Barroso abriga 
três áreas de elevado valor para a conservação da 
biodiversidade e atrativos naturais, por isso todas 
obtiveram avaliações que as enquadram com maior 
pontuação na categoria ARIE. Apesar de ter sido feita 
avaliação separada das áreas e ser válida a criação 
independente das UCs, é necessário considerar a 
possibilidade de proteção simultânea dentro de uma 
APA, o que deve ser debatido pela sociedade local. 
Portanto, esse documento oferece um norte para a 
tomada de decisões em conjunto entre poder público, 
iniciativa privada e sociedade civil.
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